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PAÇOS DOS DUQUES DE BARCELLOS 

Essas ruinas que Barcellos possue, conhecidas 
por Torres o que na antiguidade foram o solar 
rios Condes e Duques do Barcollns, representam, 
mesmo no paiz, um dos monumentos de mais su-
bida importancia historica, pois foram o solar 

:.... 

RO) IGO AZ£V)MO 

Grande coração! Foi o que elle foi sobre 
tudo! 

Sob o aspecto do brusco às vezes! 
a• 

Cora a sua inorte perde a terra una korrteua 
que era em qualquer collectividade, r;onto na 

fanaibia—serviçal e 
sinceiro. 

Artista aprecia-
vel! 

Viticultor de j es-
ta nomeada! 
D'urna franque-

za vala! 
•e 

Acompanlaarraol-o 
ante-kontem de casa 
para os Terceiros, 
sob terra luar myste-
q-ioso — sexta-feira 
de Paix%to (e de ar-
magura para todos 
que o adrrairavam e 
colhiam e.remplo do 
seu caracter claro). 

Que triste cousa 
a morte Xum arraigo! 

Anavallaa-nos a 
alma! 

1 
 I 

do primeiro condado portuguez. 
Este valor muito maior será com a sua res-

tauraçào, pois entào não serão ellas que re. 
lonrbr,rrào ao privo a importancia que esta 
villn tem na historia— será um majestoso mono-
meut • de grande valor, alem de historico Lam-
bem architectonieo; e dnus oxeclir ntPs estabe• 
lecimoutos—o Museu e Bihliotheca Municipaes. 

Uns projectos d,t restauração, do architoeto 
Korrodi, apresentamos j,i aos nossos Initores 
três alçados; rim da fachada para a ponte; nutro 
do iweente e o ultimo do coruto. A que hoje 
apresentamos mostra-nos a entrada, isto é a fa-
chada principal. 

Corno barcellenses, julgamos cumprido o nos-
eo &vpr, conscios de que a Cnmarsr, plena d'a-
etividade em tão rramlemeute beneficiar esta 
terra, saber, epilogar o seu, coro o patriotismo 
qno a caracterisa. Sentimos qne o limitado es. 
paço e tempo de que disp anus uns privam de 
esta photoziucogr^ivura fazermos acompanhar 
de um mais minucioso artigo. 

Sectioq fragÇaise 

Notes diverses 

—Les serventes vont apprendre le français 
pour savoirent lira notro section. Elles disent 
que ceei est piade adresséo a elles. 
—Le Peres de Ferait fut intimó par l'autori-

té a rasar sa poire pour eviter pouvoir être 
brftlé duns le samedi d'alléluia. 

I.'autorité a dit que pouvaient le confondre 
avee le Judas. 

Bien faitl 
—Noas dirent que Ia <,Larmoa va être que-

rellé par causo de cetto section. 
—Notrs conseillons les personnes que jouent 

nu billard quo pour caramboler doivent donner 
dans Ies boles effncts .. pnrgatifs. 

... Nous ne savous pas ri nous comprennent. 
—ï)ans Ia prochorine exposition qne se réalise 

dans Ies Croix vout étre exposés dans uno se-
ction propre comine boaux produite de Ia Natu-



A LUMIIIA 

re: le Péres Ferait, le Minier et le Paula du 
café. 

R,. N. ( Moi-niênle). 

HUMORISMOS 

IV 
CARTA DO INFERNO 

Montem ás mãos me chegou 
Uma missiva elegante 
Mas com cheiro suffocante 
A polv'ra enxofre e carvão. 
Entregou-m'a o Zé Bellinho; 
Vinha muito enfarruscada, 
De negro suja, manchada! 
Transcrevo-a toda... attencão: 

Jnf rno 20 de' março. 

Meu gemo: 
Se esta t'escrevo, 

Apoz dois annos que levo 
Andando por este mundo, 
E' p'ra te participar 
Que embora alai em geral 
Digam do inferno bem mal, 
Elle é fertil, é jocundo. 

E sôbretudo, meu genro, 
Que vida se passa aqui! 
Franqueza, eu nunca senti 
Ventura de tal maneirai 
No inverno, que delicia 
Ver o fogo a crepitar, 
E todo o dêmo a dançar 
Em volta da grilo fogueira! 

'Stãn cá cem milhões de sogras, 
Trinta minhas conhecidas! 
Variedade em comidas 
Que nem a mesa d'um rei 1 
Anda até vá, meu bom genro 
Verás que vida se passa! 
Caminha e mesa de graça! .. . 

I',ra sogra 

Viera a carta trocada, 
Pois cá o Furão não logra 
Ter por emquanto uma sogra 
Que do pêllo lhe dê cabo.. . 
Mas 'stá a par'cer que esta sogra 
Esse tal genro convida, 
Com desapêgo da vida, 
Instada pelo Diabo!... 

F112- ro-

Secção dedicada ás criaàas de servir e 
por ellas collaborada 

O comicio 
Confórme aqui noticiamos, realisou-se o co-

mi, io organisado pelas criadas de servir na 
propriedade dos srs. Antonio e Armindo Alat-
tos (Triz ,ias Freiras). 
Seriam 3 horas da tarde quando começaram 

as principaes comiciantes a dar ingresso no 
portal d'aquella estancia horticola. 

Alguns vrupos vinham n cantar trechos po-
pulares muita, conheci,los, como—o «ora vae 
tu, ora vae vae», a « Maria Cachucha com quem 
dormes tu ,, o « Vae-te embora Antonio„ (com 
o que o Antoninho Mattos deu solemne cavaco, 
dizendo: « Vae-te embora Antonio! isso ó que 
uno vou; a propriedade é minha e da familia e 
eu unicamente a emprestei para o comicio ,,.) 
Felizmente que estava ali proximo o ex.ma sr. 
Paes de Faria—como represenrante do sr. go-
vernaJor d'este districto —e convenceu o sr. 
Mattos que o « Vae-te embora Antonio„ era 
uma canço•,eta muito em voga nos tri,atos e 
nenhuma referencia trazia ao sr. Antoninho 
Mattos. 
Tudo serenou de prompto. 
A's 4 horas da tarde estando a propriedade 

completamente cheia fie serviçaes, foi aberto o 
comicio. Vamos reproduzir textualmente os dis-
cursos pronunciados. Em primeiro logar subia 
ao estralo a 

Presidenta Arrninda 
«Minhas senhoras: este mundo é uma bola e 

quem n'elle anda bem se amolal.., 
Mas o grande segre,lo da vida esta em a gente 
fazer por se amolar o menos possivel, Ora as 
criadas de servir são is que mais se amolam 
em virtude do excessivo trabalho a que estão 
sujeitas. Chegou porém a hora da nossa liber-
tação... E ha- de vii:!... E quem me disser o 
contrario.., ahl cão!... (Alerta alhira deci, 
wn 1n)%1i,lavel marro na nieza pte se achara 
em e,,uma do est,•culo, que fico,, l-g,) em pedaços). 
Minhas senhoras: tenho dito!- 
Uma grande salva de palmas coroou o final 

do discurso da illustre presidenta. 

Incidente 

N'esta altura do comicio a Rosinha (•,os srs. 
Mellos) caiu no tanque cheio Ta,ua que esta-
va junIo ao estrado, ficando encharei•da. Nin-
guemse queria arriscar a salvar a victima, por 
que to.las as presentes vestiam os seus trajes 
domingueiros, quan-.o asr.a presi-lcnta Arminda 
(do Major) lembrou que talvez houvesse algum 
meio de esvasiaro tanque,sem risco de haver mo-
Ihadella. Nomeou logo uma commissâo de salva-
mento composta das criadas Beatriz (do Fre-
derico) e Guilhermina (do Vinagre) que inv es-



A LAGRINIÃ 

tidas solemnemente do seu cargo examinaram 
exteriormente o tanque, não encontrando mo-
do de exgntamento prompto da agua. No 
entretanto a, victima gritava por salvamento. 
Lxam`oado o tanque gminto interiormente se 
podia, descobriu a criada Ileatriz que havia 
uma bucha. Mas como tira)- a? De prompto ap- 
pareceu uma tranca com que foi batida a bu-
cha, na supposição de que saísse pela parte in-
ferior do tanque, mas ainda mais :,pertada 
ficou. A victima mettia dó do peito. Chamado 
de prompto o sr. Armindo Mattos, como sabe-
dor do segredo (la hucha, este aivalheiro ra-
pi lamente a extraiu com uni simples saca-ro-
lhas do champanhe. 
A agua saiu inesperadamente e molhou as 

chinelas ás servi,aes que fugiam do local do 
sinistro a quatro pé,,;, como se costuma dizer, 
caindo umas sabre as outras com a precipita-
ção da fliga. 
Tinha graça o sr. Antoninho Mattos, de bra-

ços abertos, pedindo paz e concordia,que nãoera 
nada, que socegassem. Isto trouxe graves pre-
juizos á horta do sr. Mattos, parque nulo ficou 
de pé sequer um ô!ho de couve gallega. 

Entrementes a victima estava salvri e deve a 
tida não só ás saias terem formado balão sobre 
a linha d'agua, como tambem a extracção da 
bucha. 

Aplacados os animos, foi concedida a palavra 
á vogal substituta 

Maria (do Adolpho Cibrão) 
«Minhas respeitaveis collegas e amigas: a 

minha opinião é que se faça uma gréve gru-al, 
pois d'outro moio nada conseguimos. Seremos 
sempre as victimas da exploracão (ias amas e 
patrões, que nem sequer nos re•onhecem o di-
reito de faiarmos livremente para os nossos 
nvnorados. Arrel... Já  maroteiral... 
E então, nós que tanto trabalhamos (pergun-

tem-n'o á Luiza do Falcão) não havemos de 
descauçar o corpo (emito bem! braco! apoia-
do!I ao menos uma vez por semanal Isso é que 
havemos e é o que nós veremos e queremos, 
pois m.o fezemos a coisa por menos... 

Foi, em seguida, dada a palavra á criada 
Maria (do Passos) 

-Eu entendo que devemos ver esta questão 
pelo seu lado essencialmente pratico. Ora des-
de que as amas não nos concedem o descanço 
que pedimos, sou de opinião que todos os nos-
sos esforços devem tender a vingarmo'-nos d'el- 
Ias... 
E como fazel-o? 
imitando o exemplo d'algumas nossas col-

legas que icem sabido proceder como a finura 
e astucia de verdadeiros diplomatas. Que fize-
ranr a Maria Teca e a Mareellina em casa do 
sr. Secundino Esteves? Pediram para ir á ro-
maria de S. Braz e ainda hoje esperam que a 

romaria acabe. Que fez a Maria que está hoje 
em c sa do sr. Delfino Esteves? Estava em ca-
sa do sr. Nunes, mandaram-n'a a um recido e 
ain Ia hoje esperam por ella. Que fez n Maria 
que esteve em casa do sr. Azevedo ela fazenda? 
Pediu para ir falar com uma sr a Mariquinhas 
e ainda não acabou a palestra. Que fez uma 
criada do sr. Souza, das ferragens? :lcordon 
um dia mal humorada e não esteve com meias 
medi,.las: poz-se nas palhetas, sem dar cavaco a 
n;nguem. Que fez uma rapariga que entrou pa-
ra cnsa rio sr Antnnio h.steves? Sentiu-se, natu-
ralmente. com falta de ar e foi dar o seu go,0, 
que é muito bom para espalhar saujades e go-
rar os rendimentos. 
Ora d'este moto é que todas nós devemos 

proceder. E, se nem assim alcançarmos o des-
canso que pedimos, telegraphamos ao rei de 
Inglaterra para este, na sua qualidade de fiel al-
liado da nação portugueza pedir ao nosso rei, 
que... 
O sr. Paes Ele Faria intima a oradôra a 

não proseguir no seu discurso por nãn poder fa-
zer referencias á Inglaterra. A oradora caminha 
de chinela na mão para o sr. l'acs de Faria. 
Este apita pala gnarda nnini(!ipal que apparece 
de prompto. E' mn hello exemplar de tropa— a 
Nacha, qw,; dissolvou o eornicio, despachando 
lenha para ir esquerda e para a diroita. 

Foi, por isto, dissolvido o coinieio ficando iu-
terrornpidos os trabalhos lité breves dias. 

Notas soltas 

—A's comiaiantes foi offorecida agua pé de 
uva nloswitol, pelos si-s. ìliattos. 
—A Juli:r I'e tas perdeu um sóco de, grande 

valôr areheologico, pois foi calçado pela mulher 
de 1). Vilas Itouli nho. 
—A Laiza ( do capil:to Osorio) tambem per-

deu o sanguo frio. 
—A Anna (do Cardoso) desarmou a racha. 
—A Auiel;a (do Libaratissimo) prometten lima 

per'iiii a Santo Amaro se vingasse :l eallsa (ias 

Crilidas. 

—A illaria (do Delfino Esteves) i:ain com uni 
eheliquo, mRs veio logo a si eonl Lorri/ïuzonC_c 
de vioagro espevitado. 
—A Anna do Ferreiro ( Adolfo Este..ves) esta-

va sempre a dizer: « F.0 c:í voo com li lilalorrRn. 

—A Itosa Justa (do CoeIllo Gonçalves), a 
Beatriz (do Thomaz) e a Jns;=ph.i (das Amáraes) 
vão ser nomeadas fiscaes da Commiss:ïo. 
—No proximo numero publicamos os nomes 

de todas as criadas (pio toem R(ll,Prirlo an mo-
vimeuto, uumcran;lo-as a couioç;lr lios mais bo-
nitas paru agnellas a queira li natureza foi Mo-
nos prodiga. 

Aeceitamos opiuiües dos nossos assiguantes 



A LAGRI17A 

re: le Péres Ferait, lá Minier et le Paula du 
café. 

R. N. ( JIoi-mê)ne). 

HUMORISMOS 

IV 
CARTA DO INFERNO 

Honrem ás mãos me chegou 
Uma missiva elegante 
Mas com cheiro suflócante 
A polv'ra enxofre e carvão. 
Entregou-m'a o Zé lkllinho; 
Vinha muito enfarruscada, 
De negro soja, manchada! 
Transcrevo-a toda... attençáo: 

›fervo 20 dê março. 

Meu genro: 
Se esta t'escrevo, 

Apoz 'dois annos que levo 
Andando por este mundo, 
E' p'ra te participar 
Que embora ahi em geral 
Digam do inferno bem mal, 
Elle é fertil, é jocundo. 

E sôbretudo, meu genro, 
Que vida se passa aqui! 
Franqueza, eu nunca senti 
Ventura de tal maneira! 
No inverno, que delicia 
Ver o fogo a crepitar, 
E todo o dêmo a dançar 
Em volta da gato fogueira! 

'Stáo cá cem milhões de sogras, 
Trinta minhas conhecidas! 
Variedade em comidas 
Que nem a mesa d'um rei I 
Anda até vá, meu bom enro 
Verás que vida se passa. 
Caminha e mesa de graça(... 

Tua sogra 

Viera a carta trocada, 
Pois cá o Furão não logra 
Ter por emquanto uma sogra 
Que do pêllo lhe dê cabo... 
Mas 'stá a par'cer que esta sogra 
Esse tal genro convida, 
Com desapego da vida, 
Instada pelo Diabol... 

Furo. 

$ecçã,• dedicàda ás criadas de servir e 
por ellas collaborada 

O comicio 
Confórme aqui noticiamos, realisou-se o co-

micio orgnnisado pelas criadas de servir na 
propriedade dos srs. Antonio e Armindo Mat-
tos ('Fráz das freirns). 
Seriam 3 horaa da tarde quando começaram 

as principies comiciantes a dar ingresso no 
portal d'aquelli estancia horticola. 

Alguns -rupos vinham a cantar trechos po-
pulares muito conhecidos, como—o ,ora vae 
tu, ora vae vae», a « Miria Cachucha com quem 
dormes tu», o « Vae-te emboraAntonio- (com 
o que o Antoninho Mattos deu solemne cavaco, 
dizendo: « Vae-te embora Antonio! isso o que 
n,•o vou; a propriedade é minha e da familia e 
eu unicamente a emprestei para o comicio>.) 
Felizmente que estava ali proximo o ex.-() sr. 
Paes de Faria-como represenrant•_ do sr. go-
verna.!or deste districto —e convenceu o sr. 
Mattos que o « Vae•te embora Antonio» era 
uma can,coneta muito em voga nos triaìos e 
nenhuma referencia trazia ao sr. Antoninho 
Mattos. 
Tudo serenou de prompto. 
A's 4 horas da tarde estando a propriedade 

completamente cheia de serviçaes, foi aberto o 
comicio. Vamos reproduzir textualmente os dis-
cursos pronunciados. Em primeiro logar subia 
ao estrado a 

Presidenta Arntinda 

«Minhas senhoras: este mundo é uma bola e 
quem n'elle anda bem se amolal... (Pa tsrc) 
Mas o grande segredo da vida esta' em a gente 
fizer por se amolar o menos possível. Ora as 
criadas de servir são as que mais se amolam 
em virtude do excessivo trabalho a que estão 
sujeitas. Chegou porém a hora da nossa liber-
taçáo... E ha- de vir.!... E quem me disser o 
contrario... ahl cão!... (1V'e.sta altura dei 
urn 1nr;;7idavel murro ria mexa q«e se achava 
em cirna do estrado, que ficou ligo em pedaços). 

Alinhas senhoras: tenho dito! 
Uma grande salva de palmas coroou o final 

do discurso da illustre presidenta. 
Incidente 

N'csta altura do comicio a It,osinha (c'.os srs. 
Mellos) caiu no tanque cheio d'azua que esta-
va junIo ao estrado, ficando encharcada. Nin-
guem se queria arriscar a salvar a victima, por 
que to-las as presentes vestiam os seus trajes 
domin_;ueiros, quan-.o a sr.a presi.enta Arminda 
(do Major) lembrou que talvez houvesse algum 
meio de esvasiaro tanque,sem risco de haver mo 
Ihadella. Nomeou logo uma commissáo de salva-
mento composta das criadas Beatriz (do Fre-
derico) e Guilhermina (do Vinagre) que inv es-



A LAGRINIX 

tidas solemnenaente do seu cargo examinaram 
exteriormente o tanque, não encontrando mn-
do de exgotamento prompto da agua. No 
entretanto a victima gritava por salvamento. 
Exam'nado o tanque quhnto interinrmente se 
podia, descobriu a criada Beatriz que havia 
uma bucha. Mas como tira)- a? De prompto ap-
pareceu uma tranca com que foi batida a bu-
cha, na Fupposição de que saisse pela parte in-
ferior do tanque, mas ainda mais apertada 
ficou. A victima utettia dó do peito. Chamado 
de prompto o sr. Armindo itilattns, como sabe-
dor do segredo da bucha, este catvalheiro ra-
pi lamente a extraiu oom um simples saca-ro-
lhas do champanhe. 
A agua saiu inesperadamente e molhou as 

chinelas ás serviçaes que fugiam do local cio 
sinistro a quatro pca, como se costuma ttizer, 
caindo umas sobre as outras com a precipita-
ção da fuga. 

"rinha graça o sr. Antoninho Mattos, de bra-
ços abertos, pedindo paz e concnrdia,que nãoera 
nada, que socegessem. Isto trouxe graves pr•e-
juizos á horta do sr. Mattos, porque n to ficou 
de pé sequer um ô!ho de couve gallega. 

Entrementes a victima estava salva e deve a 
vida não só ás saias terem formado balão sobre 
a linha d'agua, como tamberia a extracção da 
bucha. 

Aplacados os animos, foi concedida a palavra 
A vogal substituta 

Maria (do Adolpho Cibrão) 
«Minhas respeitarveis collegas e amigas: a 

minha opinião é que se faça uma gréve geral, 
pois d'outro modo nada conseguimos. Serêmos 
sempre as victimas da exploragãn das amas e 
patróes, que nem sequer nos reconhecem o di. 
reito de faiarmos livremente para os nossos 
namorados. Arrel... Lí é maroteiral... 
E então, nós que tanto trabalhamos (pergun-

tem-n'o á Luizo do Falcão) não havemos de 
descançar o corpo (s)t2ti,to bem! braco! apoia-
(to!) ao menos uma vez por semanal Isso é que 
havemos e é o que nós veremos e queremos, 
pois n o fizemos a coisa por menos.. . 

Foi, em seguida, dada a palavra á criada 
Maria (do Passos) 

«Eu entendo que devemos ver esta questão 
pelo seu lado essencialmente pratico. Ora des-
de que as amas não nos concedem o descanço 
que pedimos, sou de opinião que todos os nos-
sos esforços devem tender a vingarmo'-nos del -
ias.. . 
E como fazel•o? 
Imitando o exemplo dalgumas nossas col-

legas que teem sabido proceder como a finura 
e astucia de verdadeiros diplomatas. Que fize-
ram a Maria Teca e a Jlarcellina em casa do 
sr. Secundino Esteves? Pediram para ir á ro-
maria de S. Braz e ainda hoje esperam que a 

romaria acabe. Que fez a liaria que está hoje 
em c sa rio sr. Delfino Estcves? Estava em ca-
sa do sr. Nunes, mandaram-n'a a um recido e 
ain Ia hoje esperam por ella. Que fez a Maria 
que esteve em casa do sr. Azevedn da fazenda? 
Pediu para ir falar com uma sr a Mariquinhas 
e ainda não acabou a palestra. Que fez uma 
criada do sr. Souza, das ferragens? Acordou 
um dia mal humorada e não esteve com meias 
medi•.las: poz-se nas palhetas, sem dar cavaco a 
n;nguem. Que fez uma rapariga que entrou pa-
ra casa do sr Antonio Esteves? Sentiu-se, natu-
ralmente, com falta de ar e foi dar o seu gir-o, 
que é muito bom para espalhar saujafles e go-
sar os rendimentos. 
Ora deste mn lo é que todas nós devemos 

proceder. E se nem assim alcançarmos o des-
canso que pedimos, telegraphamos ao rei de 
Inglaterra para este, na sua qualidade de fiel al-
liado da nação portugueza pedir ao nosso rei, 
que... 
O sr. Paes de Faria intima n oradôra a 

não proseguir no seu discurso por nãn poderfa-
zer referencias á Inglaterra. A oradora caminha 
de chinela na mão para o sr. Pacs de Faria. 
Este apita pula guarda municipal (1110, appareeo 
de prompto. E' mn hell) exemplar de tropa— a 
Nach:t, que dissolveu o eornitsio, despachando 
lenha para a osquerda e parra a direita. 

Foi, por isto, dissolvicin o comieio ficando in-
terrompidos os trabalhos até breves dias. 

Notas soltas 

—A'e comiciantes foi ofrurecida agua pé de 
uva ntoscatol, pelos si-S. Mattos. 
—A Julia I'c rns perdeu um só(-o fio grandè 

valôr archeologieo, pois foi calçado pela mulher 
de 1). Fnas ltoupinho. 
—A Lniza ( do capitão Osorio) tatnbem per-

deu o sangue frio. 
—A Anna (do Cardoso) desarmou a Nacha. 
—A Auiel;a (do I.ibaratissinus) prometten nina 

perna a Santo Auroro se vingasse :t cansa das 
criadas. 
—A Dlaria (fio Delfino Esteves) cai❑ com um 

chelique, mas veio Inon a si enm borK ivionee 
de vinagre espevitado. 
—A Arma do Ferreiro ( Adelio Esteves) esta-

va sempre a dizer: «Pau r.!r vou com a maioriR9, 
—A posa Justn (do Coelho Gonçnlves), a 

Beatriz «In Thoniaz) o st .Joséph+t (das Amarares) 
vão ser nnrnostdas fisenes dar Conmtissa'n. 
—No proximo numero publieainos os nomes 

de todas as criarias qua teem aflherido ao mo-
vimento, uutncracrdo-as a coaueç.:u• ( ias unais bo-
nitsrs pam agnellas a quem a natureza foi uto-
nos profliga. 

Aeceitamos opiniões dos nossos assignaates 



A LAC>•RIMA 

0 Coutinho ha-de ser sempre um dorminbo-
co..'.- e para isto aconselhamos-lhe cascas 
d'alho.. . 
Ha dias, tinha de ir ao Porto no comboio da 

madrugada, occasião em que quotidianamente 
ainda dorme... e dormirá! 
Nuns casos como este, o mais frequente é 

perder o comboio, porém, desta vez tal não 
aconteceu: dão cinco horas e eil-o que, embo-
ra ainda quasi a dormir, se levanta de repel-
ião na cama e póe-se a vestir a toda a pressa. 
Dentro de cinco minutos tinha-se vestido, 

calçado, lavado, etc., e sae para a rua; vendo 
que era demasiado cêdo para ir para a estação, 
foi dar um passeio. 
Passam os carros para lá e então é que elle 

vae... a pé, por causa dos callos. 
Chegado o comboio que o havia de levar á 

Invicta, penetra num compartimento acompa-
nha lo por um seu amigo, que seguia egual 
destino. 

Eis que o comboio é posto em marcha e ao 
fim d'a1gum tempo é chegado a Nine, onde al-
guns viajantes, entre os quaes o Coutinho e o 
seu amigo, sairam a almoçar no restaurante 
d'aquella estação. 
Só então é que reparam que o Coutinho,com 

a pressa com que se vestiu havia calçado uma 
bota prê a e outr amarclla! .. 
Chegado a i to, teve de andar á procura, 

não do badá `''as d'um sapateiro que lhe pu-
zesse amba tSA tas da mesma côr. 

Preferiu 91 sse tingida de amarello a bo-
ta prêta e rt1 não ficasse boa, teve de a le-
var á sua c ,.pfi bitiva e pôr prêta a bota ama-
rella. 
Chegado ca; mandou o Pirolé lagar-Ih'as, o 

que elle fez pr'•tessn lcneippista, no que em-
pregou toda a sua sciencia. . estragando-lhas. 
Apesar disso, ficaram ambas d:L mesma côr 

pois no 5m da operaráo estavam russas. 
Pobre Coutinho e pobres botasl 

Um cavalheiro, ainda recente em residir 
n'esta•villa, comprou ha dias fazenda para uma 
fato, dando-o a fazer ao alfaiate Bayão, que 
não conhecia; passados dias, diz a um seu 
amigo: 
—Vou provar um fato que no Bayão tenho 

a fazer... 
—Eu vou comsigo até lá. 

—Está cá o sr. Bayão? 
—1?stá, sim, snr, 
—Ohl diabo!—lhe retorgi.iu o companhei-

ro—olhe que elle não se chama Bavin... Esta 
palavra é uma nlcunha que lhe puieram por o 
seu corpo se assemelhar a uru boyã(->... 
—Hom'essa! E eu que lhe tenho chamad-) 

Bayão! Tenho de lhe pedir desculpa. 

--Com certeza porque o nome d'elle é Fran-
cisco Gomes 'I'vranno. 

—0 sr. Tyranno tenha a bondade de descul-
par... Sim. . mas como eu não sabia.., terá 
a bondade de desculpar..., sr. Tyranno! 
—Desculpar o quê? 
—Sim... é que eu nato sabia que o sr. se 

chamava Tyranno.. - Julguei que era Bayão. 
—E quem lhe disse que eu me chamava 

Tyranno? 
—Foi este sr... ahi já aqui não estál? 

0 seu companheiro tendo-o intrujado no i.0 
de abril, tinha dado ás de Villa Diogo, para 
não assistir ao desenlace... 
—Eu não sei qual dos dois estava mais en-

cavacado, quando o outro lhe pediu desculpa-=-
disse-nos elle dias depois. 

O adoadinho do Zé Belita informou o Caga-
Ihufas de que, a Camara vendia as cadoiras, em 
que se cearam tuas sessues os era. vereadores, 
(1110 aliás sitio bem olegantes. 
0 nosso mdiq•rari.o mal isto ouvi,,, em man-

gas de camisa gomo estava e em cahello, correu 
aos Paços do Concelho, galgou tres a tres, os 
degraus das escadas que dão acesso ao priiu,;i-
ro andar do edificio e foi como um foguete di-
réito h sala da bibliotheca onde se vêem taes 
objactos. 

I)iz-se que a vertigem nas velocidades trans-
forma, até, o individuo n'um criminoso, atro-
pellando e matando o proximo e, talvez, iden-
tico caso pathologico se poderá dar com aquel-
les sujeitos amigos d'antiguidades que púe de 
parte os escrupulos—correntes cru mais actos 
da sua vida—para adquirirem, moemo illegal-
monte, peças de valôr historico, etc. 
No em presente, coto o Cagalbufas, proxi-

mamente se deu o caso da cegueira para tudo 
que o rodeiava, deixando-a só ver as cadeiras, 
pois começou de as collocar em todas as posi-
çúes, nualysaodo detidamente a sêda de quu re-
vestidas, o pau de que feitas, etc.—sem repa-
rar que o Augusto Mello, o Mariel, e outros ar-
rebentavam a rir sabendo da pêta de que o Ca-
galhufas foi vletlma. 

— w  

Bitter cordeal; Licôr toisico, estonaarltieo 
e digestivo 

0 nosso amigo sr. José Luiz ria Silva Pontes 
niimosoou-nos com uma garrafinha de bebida 
asaiin intitulada, quo—como tudo que sae da 
aaa mão—é limpa, asseiada e buuifeita, 

Pela modica gnantia de 200 réis, têm os lei-
tores unnt garrahtiha do licèr—além de saborô-
so e Ilygieuico—brirato o que é uma leal coa-
correncia a ideutica produeção extrangeira. 


